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1. Apresentação

Roselene Medeiros
Presidente da Amazonastur

Os impactos provocados pela pandemia do novo coronavírus 

no Turismo são evidentes. Os prejuízos ocorreram em uma 

escala nunca antes vista, mas a redução dos números de casos 

da doença no Amazonas reacende o otimismo necessário para 

começarmos a retomar nossas atividades.

Todavia, precisamos nos reinventar como humanos, uma vez 

que o momento exige, dentro do nosso cotidiano, cautela e a 

adoção de medidas orientadas pelas autoridades oficiais de 

saúde. Normas e regras que devem ser seguidas rigorosamente 

para garantir nossa segurança e, também, de quem visita o desti-

no Amazonas. O momento é de extrema responsabilidade. 

Por isso, o Governo do Amazonas, por meio do governador senhor Wilson Miranda Lima, e a 

Empresa Estadual de Turismo – Amazonastur, recomendam o emprego dos Protocolos de 

Biossegurança nos diversos segmentos do setor. São oito publicações que reúnem uma série de 

condutas de precauções sanitárias que podem contribuir para garantir, a médio e longo prazo, 

a confiança para a retomada do Turismo. Fomos buscar como referência para a elaboração 

dessa obra, diretrizes definidas por instituições nacionais e internacionais, públicas e privadas.

Dessa forma, esperamos contribuir, de imediato, com a recuperação do Turismo no estado. 

Siga e proteja-se.
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2. Recomendações Gerais

a) Lavar frequentemente as mãos com água e sabão; 
b) Se não tiver acesso água e sabão ou quando as mãos não estiverem visivelmente 
sujas, utilizar álcool gel a 70%;
c) Etiqueta respiratória:  
- Utilizar lenço descartável para higiene nasal; 
- Cobrir nariz e boca ao espirrar ou tossir; 
- Lavar as mãos com água e sabão após tossir ou espirrar.
d) Evitar tocar nas mucosas dos olhos, nariz, boca sem as mãos limpas; 
e) Manter uma distância de no mínimo 2 metros entre pessoas;
f) Utilizar frequentemente máscaras de tecido reutilizáveis ou descartáveis, cobrindo 
boca e nariz;
g) Realizar correta higienização e desinfecção seguindo as orientações de higieni-
zação no site do Ministério da saúde https://www.saude.gov.br , ou da Anvisa 
http://portal.anvisa.gov.br. 
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4. Recomendações aos locatários

• Reduzir 50% da capacidade para circulação dentro das áreas locadas;
• Afixar, em local visível, sinal indicativo de número de pessoas permitido em cada 
espaço para garantir o distanciamento entre as pessoas;
• Dar preferência para registros e credenciamento virtuais para o público e exposi-
tor;
• Realizar monitoramento de temperatura nas entradas do evento;
• Disponibilizar ponto de descontaminação na entrada dos eventos e em diferentes 
espaços, com dispositivos de álcool em gel, álcool com lenços descartáveis para 
limpeza de bolsas e cesto de descarte;
• O acesso ao hall de entrada do evento deverá incluir tapete contendo produto 
desinfetante;

• Conforme Decreto Municipal 4.821, é obrigatório o uso de máscaras por todos os 
participantes - staff, expositores, assistentes, público em geral - em todo o período 
do evento (montagem, realização, desmontagem, entrega de materiais e movimen-
tação de cargas);

• Abastecer os dispositivos de álcool em gel 70% sempre que necessário;

As orientações aqui listadas visam padronizar o uso do Centro de Convenções do 
Amazonas Vasco Vasques por profissionais que utilizam o espaço para organi-
zação de eventos na retomada das atividades pós-pandemia, reconstruindo a 
confiança de patrocinadores, expositores e público.

3. PROTOCOLO DE BIOSSEGURNAÇA 
                               (CCAVV)
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•  bastecer os dispositivos com sabonete líquido e papel toalha localizados próximos às pias de 
lavagens de mãos, bem como papel higiênico nos boxes sanitários;

• Realizar marcação de distanciamento nas filas de atendimento;

• Caso haja montagem de estandes, deverá ser respeitado o distanciamento de 2m entre um 
estande e outro;

• Dar preferência para estandes abertos e ventilados (exceto depósito) e corredores mais largos;

• Implantação, quando possível, de corredores de uma via só para coordenar o fluxo de clientes 
em salões;

• Solicitar dos expositores que tenham em seus estandes frascos com álcool em gel 70% para uso 
frequente do expositor e dos clientes;

• Evitar distribuição de materiais promocionais impressos, dando preferência aos digitais;

• Evitar atividades promocionais que possam causar aglomerações;

• Em caso de eventos que contenham ‘plateias’, disponibilizar assentos com, ao menos, 2 metros 
de distância entre si, ou pular um assento;

• Assegurar um período sem atividade entre as sessões para a higienização da área e/ou dos 
equipamentos utilizados; 

• Observar com atenção as normas sanitárias vigentes para o funcionamento da praça de alimen-
tação, bem como os protocolos sugeridos para o funcionamento de bares e restaurantes;

04



• Dar preferência para a utilização de materiais descartáveis;

• Na praça de alimentação, a disposição das mesas deverá seguir o espaçamento de 
2,0m entre uma e outra;

• Proibir oferta de alimentos e bebidas dentro dos estandes;

• Utilizar lixeiras que não precisem ser abertas manualmente e esvaziá-las várias vezes 
ao dia;

• Evitar a operação de valet na área do estacionamento;

• Ter local exclusivo para descarte de máscaras em pontos específicos e sinalizados;

• Intensificar processos de higienização dos espaços em geral, especialmente os sani-
tários;

• Realizar higienização da área locada ao término do evento;

• Observar protocolo sugerido de Evetos.

05
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4.1 Comunicação 

• Orientar colaboradores, fornecedores, prestadores de serviço e expositores sobre 
as medidas de higiene e distanciamento adotadas;

• Sinalização reforçada com recomendação de cumprimentos e condições de 
higiene;

• Sinalizar as entradas com cartazes sobre a obrigatoriedade do uso de máscaras 
conforme Decreto Municipal 4.821 de 08 de maio de 2020;

• Advertir pessoas com sintomas suspeitos a não participarem do evento.
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5. Dúvidas Frequentes

DEFINIÇÃO 1: SÍNDROME GRIPAL (SG): indivíduo com quadro respiratório agudo, 
caracterizado por sensação febril ou febre, mesmo que relatada, acompanhada de 
tosse ou dor de garganta ou coriza ou dificuldade respiratória. 

• EM CRIANÇAS (MENOS DE 2 ANOS DE IDADE): considera-se também obstrução 
nasal, na ausência de outro diagnóstico específico. 

• EM IDOSOS: a febre pode estar ausente. Deve-se considerar também critérios 
específicos de agravamento como síncope, confusão mental, sonolência excessiva, 
irritabilidade e inapetência.

DEFINIÇÃO 2: SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG): Síndrome Gripal 
que apresente: dispneia/desconforto respiratório ou pressão persistente no tórax 
ou saturação de O² menor que 95% em ar ambiente ou coloração azulada dos 
lábios ou rosto.

• EM CRIANÇAS (MENOS DE 2 ANOS DE IDADE): além dos itens anteriores, observar 
os batimentos.

Febre: Considera-se febre aquela acima de 37,8°. Alerta-se que a febre pode não 
estar presente em alguns casos como, por exemplo, em pacientes jovens, idosos, 
imunossuprimidos ou que em algumas situações possam ter utilizado medicamento 
antitérmico. Nestas situações, a avaliação clínica deve ser levada em consideração e 
a decisão deve ser registrada na ficha de notificação. Considerar a febre relatada 
pelo paciente, mesmo não mensurada. 

Definição de caso suspeito:
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Uma pessoa que teve contato físico direto (por exemplo, apertando as mãos); 

• Uma pessoa que tenha contato direto desprotegido com secreções infecciosas 
(por exemplo, sendo tossida, tocando tecidos de papel usados com a mão nua);
• Uma pessoa que teve contato frente a frente por 15 minutos ou mais e a uma 
distância inferior a 2 metros; 
• Uma pessoa que esteve em um ambiente fechado (por exemplo, sala de aula, sala 
de reunião, sala de espera do hospital etc.) por 15 minutos ou mais e a uma distância 
inferior a 2 metros; 
• Um profissional de saúde ou outra pessoa que cuida diretamente de um caso 
COVID-19 ou trabalhadores de laboratório que manipulam amostras de um caso 
COVID-19 sem equipamento de proteção individual recomendado (EPI) ou com 
uma possível violação do EPI; 
• Um passageiro de uma aeronave sentado no raio de dois assentos (em qualquer 
direção) de um caso confirmado de COVID-19, seus acompanhantes ou cuidadores 
e os tripulantes que trabalharam na seção da aeronave em que o caso estava senta-
do.

Contato próximo de casos suspeitos 
ou confirmados da COVID-19: 

• Reduzir 50% da capacidade para circulação dentro das áreas locadas;
• Afixar, em local visível, sinal indicativo de número de pessoas permitido em cada 
espaço para garantir o distanciamento entre as pessoas;
• Dar preferência para registros e credenciamento virtuais para o público e exposi-
tor;
• Realizar monitoramento de temperatura nas entradas do evento;
• Disponibilizar ponto de descontaminação na entrada dos eventos e em diferentes 
espaços, com dispositivos de álcool em gel, álcool com lenços descartáveis para 
limpeza de bolsas e cesto de descarte;
• O acesso ao hall de entrada do evento deverá incluir tapete contendo produto 
desinfetante;

• Conforme Decreto Municipal 4.821, é obrigatório o uso de máscaras por todos os 
participantes - staff, expositores, assistentes, público em geral - em todo o período 
do evento (montagem, realização, desmontagem, entrega de materiais e movimen-
tação de cargas);

• Abastecer os dispositivos de álcool em gel 70% sempre que necessário;
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Viajantes podem produzir e utilizar suas próprias máscaras caseiras. A fabricação das 
máscaras caseiras a partir de tecidos como: tecido de saco de aspirador, cotton 
(composto de poliéster 55% e algodão 45%), tecido de algodão (como camisetas 
100% algodão) e  fronhas de tecido antimicrobiano, podem assegurar uma boa efeti-
vidade se forem bem desenhadas e higienizadas corretamente. Maior detalhamen-
to das orientações quanto as máscaras caseiras podem ser encontradas no Nota 
Informativa disponível em   https://www.saude.gov.br/images /pdf/2020/Apri-
l/04/1586014047102-Nota-Informativa.pdf.

As máscaras caseiras não são indicadas: para uso na assistência à saúde, no atendi-
mento de viajantes suspeitos ou mesmo na abordagem aos meios de 
transporte. 

Máscaras Caseiras:
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• Assegurar-se de que a máscara está limpa;
• Fazer a adequada higienização das mãos antes de colocá-la;
• Evitar o contato com a parte frontal da máscara e, havendo o contato, higienizar 
imediatamente as mãos;
• Colocar e retirar as máscaras, tocando no elástico ou na extremidade de amarrar, 
não tocando na parte frontal;
• Cobrir totalmente a boca e o nariz, sem deixar espaços nas laterais; 
• Utilizar a mesma máscara por, no máximo, três horas, mas caso fique úmida, 
trocá-la antes;
• Repetir os procedimentos de higienização das mãos sempre que retirar e recolo-
car a máscara;
• As máscaras limpas de reposição devem estar separadas das máscaras usadas, 
para que não haja contaminação cruzada. Máscaras usadas devem ser acondiciona-
das em sacos plásticos fechados, em local distante da manipulação de alimentos e 
destinado a este fim e, caso o estabelecimento opte pela lavagem em lavanderia 
profissional, deve dispor de local adequado para o acondicionamento.

Cuidados com a máscara de tecido:

54

321
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• Plástico - 5 dias 
• Alumínio - 8 horas
• Inox - 48 horas
• Luvas cirúrgicas - 8 horas 
• Vidro - 4 dias 
• Papel - 5 dias 
O Coronavírus SARS-CoV-2 (Covid-19) é muito sensível ao detergente ou sabão e a 
temperatura quente (45ºC ou mais)

Tempo de permanência do vírus em 
superfícies, segundo estudos atuais:
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• Aumentar o período de funcionamento e distribuir os funcionários em horários de 
refeição distintos para evitar aglomerações;
•  Utilizar somente um dos lados da mesa, ou alternar os lados, como forma de evitar 
que as pessoas fiquem frente à frente com as demais;
• Desincentivar a proximidade entre pessoas durante as refeições, mantendo 
sempre um lugar vazio entre elas;
• Estimular que funcionários sentem sempre em posições fixas para possibilitar a 
identificação de quem teve contato próximo em caso de transmissão;
• Distanciar e demarcar as mesas para que mantenham uma distância mínima 
segura;
• Reforçar a higienização de mesas, cadeiras e pontos de limpeza dos funcionários 
(pias, banheiros, etc.);
• Fornecer pratos prontos e evitar o self-service;
Estimular os funcionários a higienizar as mãos com água e sabonete ou álcool antes 
e depois de entrar no restaurante;
• Orientar os funcionários a retirar a máscara facial ao sentar, descarta-las dentro de 
um saco plástico individual e, posteriormente, jogá-la na lixeira.

Refeitórios no ambiente de trabalho:



Após a confirmação com parecer médico formal, o funcionário deve permanecer 
afastado do trabalho e em isolamento até receber autorização médica para retornar 
a rotina normal. Além disso, deve reforçar os cuidados em casa para prevenir a 
contaminação dos familiares.

Retorno de funcionário afastado por Covid-19: 

O funcionário diagnosticado com Covid19 só poderá retornar ao trabalho com auto-
rização médica. Se ao término do período de afastamento recomendado pelo 
médico persistirem os sintomas, o funcionário deve ser orientado a permanecer em 
sua residência por mais 7 dias. Se ao final deste período ainda houver qualquer sinto-
ma, o funcionário deve procurar novamente o atendimento médico presencial.

Equipe em que um funcionário teste positivo para a Covid-19: 

O funcionário com Covid-19 será afastado. Recomenda-se o afastamento do restan-
te da equipe que teve contato com o funcionário contaminado pelos próximos 14 
dias. Quem não teve contato direto, deve manter sua rotina normal de trabalho, 
intensificando todas as medidas preventivas. É essencial acompanhar o surgimento 
de sintomas.

Observação 1: Todas essas medidas são baseadas no conhecimento atual sobre os 
casos de infecção pelo SARS-CoV-2 e podem ser alteradas se novas informações 
sobre o vírus forem disponibilizadas.

Observação 2: As agências de viagens, hotéis, pousadas, guias de turismo deverão 
observar se seus parceiros envolvidos nos passeios vendidos estão seguindo as 
recomendações e protocolos de higienização para garantir a proteção de seus 
clientes.

Funcionário com teste positivo para a Covid-19: 
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